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Benedito Novo festeja o 
Padroeiro São Roque

CATÓLICOS

A Comunidade Paroquial São Roque, em Benedito 
Novo, realizará uma grandiosa festa popular em honra 
ao seu padroeiro no domingo, dia 11 de agosto de 2024. 
A informação é do padre Raul Kestring, responsável 
pelo setor de Comunicação da Diocese de Blumenau 
e também padre auxiliar da Paróquia Nossa Senhora 
Imaculada Conceição, em Rio dos Cedros.

Segundo padre Kestring, “o evento acontecerá 
no Centro de Eventos Municipal de Benedito Novo, 
localizado na rua Cruz e Souza, no centro da cidade. 
Diversas atrações para toda a família estarão disponí-
veis, incluindo um delicioso churrasco, buffet, pastéis, 
café com bolo e um tradicional almoço. Haverá também 
um completo serviço de bar e cozinha, tudo animado 
por boa música. Após o almoço, uma tarde dançante vai 
entreter todos os festeiros, amigos e visitantes, ao som 
dos ritmos e acordes de Cleide Gaiteira.”

A celebração do Tríduo preparatório teve início 
ontem, dia 8 de agosto, com uma missa presidida pelo 
padre Gabriel Nathan, vigário paroquial da Paróquia 
São Francisco de Assis, em Blumenau, na Igreja Matriz. 
Hoje, dia 9 de agosto, às 19h, o padre Sérgio Eduardo 
Campestrini, administrador paroquial da Paróquia Nos-
sa Senhora da Glória, em Doutor Pedrinho, celebrará 
a missa do segundo dia do Tríduo na mesma Igreja 
Matriz. Amanhã, dia 10 de agosto, às 19h, o padre Jo-
sino do Amaral, administrador paroquial da Paróquia 

São Roque, em Benedito Novo, presidirá a missa do 
terceiro dia do Tríduo na Igreja Matriz. No domingo, 
dia 11 de agosto, às 10h, no Centro de Eventos, a santa 
missa festiva será presidida pelo padre Raul Kestring, 
padre auxiliar da Paróquia Nossa Senhora Imaculada 
Conceição, em Rio dos Cedros. O Ministério de Música 
Santa Cecília abrilhantará a celebração.

Padre Kestring observa que “as raízes da comuni-
dade de Benedito Novo remontam a 1876, quando as 
primeiras famílias, de origem alemã, polonesa, italiana 
e luso-brasileira, se estabeleceram na região. A primeira 
capela, dedicada a São Roque, foi construída em 1933. 
Com o crescimento rápido da população, o templo 
tornou-se pequeno, levando à construção de uma nova 
igreja, que é a atual. Em 1970, a Capela São Roque foi 
elevada à condição de Igreja Matriz, tornando-se sede 
da comunidade paroquial. A Paróquia São Roque inclui 
dez capelas: Nossa Senhora de Fátima, Nossa Senhora 
do Caravaggio, Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 
Santa Luzia, Santa Rosa de Lima, Santo Estanislau Kos-
tka, São Cristóvão, São João Batista, São José Operário 
e São Sebastião.”

De acordo com informações do padre, “São Roque 
foi escolhido como padroeiro porque, na Igreja Católi-
ca, é considerado protetor contra epidemias em seres 
humanos e animais. Há oitocentos anos, quando viveu 
São Roque, os recursos terapêuticos diante de doenças 

eram praticamente inexistentes. Durante as epide-
mias, os mortos, tanto pessoas quanto animais, eram 
amontoados fora dos povoados. Diante dessa situação, 
buscava-se auxílio celestial, e São Roque, além de ser 
um fiel discípulo de Jesus, era também reconhecido 
como um taumaturgo, cujas curas e prodígios foram 
historicamente comprovados.”

Raul Kestring relata que “no início do século pas-
sado, nossos antecessores, vivendo em propriedades 
distantes e isoladas, dependiam fortemente da fé cristã 
para enfrentar seus desafios. Foi essa fé que os sustentou 
e preservou seus animais e plantações. E hoje, com tan-
tos avanços em saúde pública, ainda precisamos da ajuda 
de São Roque? Como verdadeiro cristão, vitorioso sobre 
o mal e o pecado, ele nos incentiva a fazer do Senhor 
o centro de nossas vidas, ações e saúde. Epidemias e 
enfermidades ainda existem em nossos dias, e se consi-
derarmos a importância da prevenção, muito ainda pode 
ser feito. As infraestruturas de nossas cidades, sejam 
grandes ou pequenas, realmente favorecem a saúde da 
comunidade? A complexidade desse tema e as defici-
ências que ainda enfrentamos indicam a necessidade 
de continuar buscando a ajuda de Deus e dos santos.”
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